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Muitos temos o sonho de ver nosso título de espe-
cialista reconhecido em qualquer lugar do mundo. Não
é muito confortável o fato de sabermos que nosso título
de especialista somente é válido no Brasil e em alguns
outros poucos países. Somos na maioria bons radiolo-
gistas; bem treinados e criteriosamente avaliados atra-
vés de uma exigente bateria de exames. Muitos Colégios
de Radiologia, porém, não podem aceitar nosso progra-
ma de treinamento para que possamos nos submeter às
suas provas de titulação. Em geral temos que completar
tempo de treinamento ou fazer toda a residência em seus
países. Algumas diferenças no nosso currículo de resi-
dência ainda representam empecilho para que se torne
concreta a realidade de termos uma titulação universal-
mente aceita. Essas diferenças ainda impedem que pos-
samos trabalhar fora da jurisdição do Colégio Brasileiro
de Radiologia.

O CBR tem feito um esforço admirável para que nos-
sos critérios de qualificação sejam compatíveis com cri-
térios internacionalmente aceitos. A maior prova disto é
que o exame prático e teórico para a obtenção do Título
de Especialista do CBR já foi aceito por outros Colégios
do exterior, como parte dos requisitos para a validação
de nossa titulação. Crédito do CBR, que tem um exame
bem elaborado, estruturado e documentado. A Direto-
ria e a Comissão de Titulação do CBR têm sido incansá-
veis em procurar manter o nível de exigência de nossa
avaliação dentro de padrões de excelência.

O esforço do CBR não se limita apenas à prova de
título. A presença do CBR em congressos como o RSNA,
a atuação das Câmaras Técnicas que buscam elaborar e
divulgar guias de orientação e a revista Radiologia Bra-
sileira que divulga a boa qualidade de nossa radiologia
são também fundamentais para que outros Colégios nos
considerem com o devido respeito. O CBR tem se esfor-
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çado para que tenhamos orgulho de nossa contínua bus-
ca pela qualidade.

Por força da legislação brasileira, porém, ainda exis-
tem alguns pontos que impedem o reconhecimento uni-
versal de nosso título. No Brasil, o treinamento se res-
tringe a três anos, mas na maioria dos centros do exte-
rior, o radiologista deve comprovar um ou dois anos de
treinamento em medicina geral, quatro ou cinco anos de
treinamento específico em diagnóstico por imagem, além
da aprovação nas provas de medicina geral – que no Bra-
sil são aplicadas pelas associações médicas – e da apro-
vação nas provas de titulação – que no Brasil são aplica-
das pelo CBR, para que nossa qualificação venha a ser
considerada para validação. Cursos de Mestrado e de
Doutorado em áreas clínicas ou cirúrgicas têm sido acei-
tos por outros Colégios como parte dos requisitos.

Muitos colegas têm expressado o desejo de ver suas
qualificações reconhecidas no âmbito internacional, não
que necessariamente queiram trabalhar fora do país, mas
por uma questão de realização pessoal, de respeito, de
reconhecimento.

A oportunidade de efetivamente trabalhar como ra-
diologista em outros países é algo extremamente inte-
ressante. Para aqueles com algum tempo de experiência
na profissão, assumir efetivamente as atividades de um
radiologista é certamente melhor do ponto de vista edu-
cativo do que fazer estágios como mero observador. É
uma oportunidade muito valiosa para colegas envolvi-
dos com ensino e pesquisa.

Outros países estão também na busca de reconheci-
mento universal de sua titulação de especialista. Um
exemplo disto é o editorial publicado do Dr. Ali Khan,
que é um fantástico radiologista, atualmente trabalhando
em Manchester, Inglaterra, com publicações nas mais di-
versas subespecialidades do diagnóstico por imagem,
membro titular do Royal College of Radiologists. Além
de ter sido editor da Revista Paquistanesa de Radiolo-
gia, estende sua contribuição além fronteiras com vários
artigos de livre acesso na internet, nas páginas do Emedi-
cine. Aqui reproduzo uma versão adaptada de um de
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seus editoriais, cujo tema também se refere à busca pela
universalização do treinamento, do conhecimento e da
troca de experiências. Certamente, esta maior integração
beneficiará nossos pacientes e nossos sistemas de saúde.
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